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RESUMO 

No saneamento muitas concessionárias fazem uso de grandes frotas de veículos para prestação de serviços. 
Todavia, a decisão que permeia a escolha do melhor modelo de gestão da frota, seja ele próprio ou 
terceirizado, é bastante desafiadora. Na literatura existem diversos métodos e modelos que auxiliam na 
definição da melhor estratégia a ser adotada. Este trabalho tem por objetivo apresentar o estudo prático 
realizado pela Companhia Águas de Joinville, empresa pública municipal, na avaliação do melhor modelo de 
gestão de frota. Para tanto, utilizou-se do método Strategic Sourcing, o qual compara os custos totais de cada 
modelo, considerando peculiaridades do setor público, além de variáveis geralmente deixadas de lado, tais 
como: os custos de oportunidade e de ociosidade. O estudo apontou que a locação de longo prazo (por período 
superior a 12 meses), também conhecida como terceirização de frota, era o modelo de compra mais econômico 
para veículos administrativos e de representação e embasou o processo licitatório do ano seguinte, sendo, 
inclusive, apresentada ao Tribunal de Contas do Estado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de frota, Strategic Sourcing, saneamento. 

 
1. INTRODUÇÃO  
 
Para Aarão (2016), o histórico de políticas públicas voltadas ao transporte público no Brasil se mostra bastante 
controverso. O início do estudo se dá na necessidade de se incentivar uma gestão estratégica na área de transporte da 
administração pública, mas especificamente no âmbito do saneamento na Gerência de Suprimentos e Licitação 
(GSL) 
A GSL tem acompanhado que o aumento dos usos dos veículos seja para fiscalização de serviço, viagens e outros 
negócios tornou a necessidade de deslocamento, de colaboradores ou materiais, ainda mais evidente. 
A GSL através deste projeto pretende melhorar a qualidade do gasto setorial, de acordo com o princípio da 
economicidade e, sobretudo, da eficiência, seguindo os princípios da Administração pública de acordo com a 
Constituição Federal artigo 37 afirma que a administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência. 
A empresa visando o suprimento da demanda de bens e serviços, a Administração sempre prezará o cumprimento 
do princípio da economicidade em seus processos de compra. A preocupação com o corte de gastos e eficiência 
obtida nos processos de compra é fundamental, principalmente num cenário onde a escassez de recursos faz com 
que haja, cada vez mais, uma necessidade de planejamento acerca da maneira como o setor público realiza seus 
gastos. Com o advento do choque de gestão, a alocação mais eficiente de recursos, evitando desperdícios, está ligada 
diretamente ao ajuste fiscal da máquina pública, sobretudo quando os recursos são destinados à area meio, uma vez 
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que essa, embora impensável, não beneficia diretamente o cidadão. Pensar o processo de compras visando a 
economicidade e eficiência vai além do uso dos mecanismos licitatórios previstos na legislação como o pregão e 
registros de preços. Essas são, por força da lei, ferramentas essenciais e indispensáveis para obtenção da 
economicidade em um processo de compras. Porém a eficiência é atingida de fato, e maximizada, quando se pensa 
em um modelo de compra para determinado bem e serviço. Ao pensar num modelo para item de compra, é essencial 
buscar as necessidades e demandas internas dos órgãos e entidades bem como avaliar como o item em questão é 
ofertado para aquilo que é demandado e procurar coadunar demanda com oferta, buscando o modelo ótimo a ser 
aplicado, tendo sempre como premissa a qualidade do gasto, ou seja, onerar pouco o Município de Joinville e obter 
bons níveis de serviço. 
Dessa maneira, quando se busca um modelo de compras, a economia trazida pelo processo licitatório ao se levantar 
a demandar de diversos órgãos/entidades para determinado item de compra através de um registro de preços 
obtendo-se ganhos de escala (processo produtivo de maneira que se alcance a máxima utilização dos fatores 
produtivos envolvidos no processo, procurando como resultado baixos custos de produção e o incremento de bens e 
serviços), bem como aquela obtida através da disputa entre os licitantes ao diminuírem o valor de seus lances em um 
pregão, são insuficientes. Essa economia, inerente ao certame, pode ser otimizada, quando se pensa num modelo 
eficiente de compra para o item em questão. Para se obter o melhor modelo, é relevante se pensar na fase anterior ao 
processo licitatório em si, definindo-se, o que se irá comprar. 
Para este estudo, usa-se o modelo Strategic Sourcing é uma metodologia usada em especial pelas áreas de 
suprimentos em que se analisa profundamente o custo total de aquisição de cada família de produtos ou serviços 
através de seu mapeamento, entendimento e avaliação das especificações destes materiais, níveis de serviço e de seu 
mercado fornecedor (Candido, 2011). Através deste processo, é possível revisar todos os custos externos que afetam 
os produtos finais, bem como os custos internos de utilização, financeiro e de logística, sendo possível também, 
avaliar otimizações na estrutura dos produtos, achar um ponto ótimo que atenda aos requerimentos e níveis de 
serviço que maximizem o custo benefício de determinada aquisição, ampliando o conhecimento do mercado 
fornecedor, melhorando a qualidade do material e agilizando assim o fluxo de atendimento do mercado. Dessa 
forma, explorando o poder de compra e identificando uma vantagem competitiva, o Strategic Sourcing possibilita 
um maior potencial de redução de custos e aumento de desempenho da cadeia produtiva, com melhoria da qualidade 
e agilidade dos processos operacionais. Um profissional do Strategic Sourcing deve harmonizar a qualidade do 
serviço com garantia de redução de custos, a tecnologia, a capacitação dos profissionais de compras e o 
monitoramento dos resultados, como fatores chaves na incorporação deste modelo funcional nas empresas. Neste 
caso, a Companhia Águas de Joinville vem realizando, periodicamente, estudo comparativo entre custos de frota 
própria e frota terceirizada à luz do Strategic Sourcing a fim de levantar a viabilidade econômica de cada um e, 
assim, decidir pela opção mais vantajosa. 
 
2. METODOLOGIA UTILIZADA 
 
O método usado foi exploratório quanto aos objetivos, de abordagem quantitativa. Quanto ao delineamento, a 
pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso. A empresa estudada é a Companhia Águas de Joinville 
localizada em Joinville/SC, que trabalha com frota mista (na sua grande maioria frota terceirizada). A coleta de 
dados foi documental, realizada no mês de outubro de 2021 e dados atualizados em 05/2022, e consistiu no 
levantamento de custos para elaboração de uma análise comparativa entre frota própria e terceirizada. Para tal, 
foram considerados os seguintes itens: rota, modelos de veículos, quilômetros rodados, depreciação, 
remuneração de capital, custo de oportunidade (valores dos veículos x SELIC de 05/2022 do boletim 
FOCUS), mão-de-obra dos    funcionários administrativos (assistentes administrativos e coordenador de 
patrimônio), seguros, impostos, manutenção, combustível e custo de indisponibilidade (plotagem da frota, 
estrutura física, pneus, manutenção da frota, manutenção corretiva, revisão anual e lavação do carro). 

 
2.1 ETAPAS E DADOS UTILIZADOS 

 
Na Companhia Águas de Joinville o projeto foi desenvolvido em três etapas, a saber: diagnóstico, 
desenvolvimento e implantação. Foram selecionadas quais os veículos de compras seriam estudados, mediante 
análise da situação atual acerca das aquisições da empresa, bem como orçamento para 2022 para apresentação 
das melhores práticas da gestão de suprimentos junto ao mercado privado em relação aos praticados pela 
empresa. Após isso, foram selecionados os melhores modelos para cada veículo e desenvolvidos editais para 
contratação dos itens visando a implantação de cada novo modelo de aquisição. 
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Para se estabelecer se esse tipo de locação predefinido seria usado em detrimento da aquisição de veículos 
usou-se de análise de viabilidade econômica, que foi desenvolvida através de uma ferramenta no formato Excel 
que compararia a viabilidade entre locar versus adquirir veículos. 
 
Para decidir entre as duas opções tal ferramenta consiste em uma análise de investimentos. Isso nada mais é do 
que a comparação da viabilidade econômica de se adotar um modelo em detrimento do outro. 
 
A avaliação de alternativas de investimento (adquirir ou locar) é feita a partir da análise dos fluxos de caixa de 
cada um, mediante a aplicação de alguma técnica de análise de investimento. As técnicas de análise preferidas 
são as que consideram o valor do dinheiro no tempo, que é, grosso modo, a constatação de que uma unidade 
monetária vale mais hoje do que amanhã devido a elevação generalizada no nível de preços da economia, ou seja, 
devido a inflação. As mais usadas são a Taxa Interna de Retorno (TIR) e o Valor Presente Líquido (VPL); sendo 
esta, a técnica escolhida para as análises deste caso. 
 
Para Hummel (2006), o Valor Presente líquido (VPL) é uma técnica matemática, onde todos os componentes de 
gasto e receita são referenciados ao período inicial (tempo zero), por meio de taxas de desconto. O que se busca 
saber é quanto os pagamentos ou recebimentos em períodos futuros valem hoje. 
 
Para Casarotto e Kopittke (2020, p. 137), os fluxos de caixa estão sujeitos a reajuste, sendo assim deverão ser 
corrigidos monetariamente, por determinada taxa quando da época do pagamento, neste caso faz orçamento 
usando o boletim FOCUS para determinar inflação futura e a SELIC para fins de cálculo do custo de 
oportunidade. 
 
Dessa forma, cada variável de gasto dos modelos de locação e aquisição que existissem ao longo da vida útil 
do veículo seriam trazidos ao VPL, através da aplicação do índice de inflação (usa-se o Índice Nacional de 
Preço ao Consumidor Amplo – IPCA/IBGE) a fim de analisar o custo total de cada um dos modelos. Justifica-se 
o IPCA, pois se segue a Resolução da ARIS 19/2019, artigo 108 que recomenda o uso deste indicador para 
Atualização Monetária. 
 
Para um comparativo honesto, é importante ressaltar que, em cada análise de investimento, deve-se ter como 
base para fins de comparação entre o modelo de locação e aquisição: o mesmo tipo de veículo (Ex: Hatch/UNO 
1.0); a mesma intensidade de uso (KM rodado/mês) e o mesmo tempo de uso (Ex: 2 anos). 
 

Para o modelo de aquisição de veículos utilizaremos as seguintes variáveis de custos: 
 

• Valor da aquisição: valor de compra de veículo, obtido através da cotação de mercado; 

• Valor da oportunidade: é o valor equivalente ao montante financeiro que o Governo receberia no 
mercado financeiro caso aplicasse o valor desembolsado na aquisição de veículos. Usa-se como 
índice de retorno do investimento a SELIC. 

• Custo de indisponibilidade: refere-se ao custo gerado devido a ausência do veículo quando se 
encontra indisponível (por estar em manutenção por exemplo). Tal custo foi estimado em 10% 
do valor da aquisição. 

• Custo dos impostos (IPVA, Licenciamento, Placas e Lacres, Seguro Obrigatório), seguro anual e 
rastreamento: referentes aos desembolsos dos pagamentos dos impostos que possui valor 
unificado para os veículos adquiridos pela CIA Águas de Joinville. 

• Custo administrativo (pessoal): refere-se aos gastos administrativos, de rotina, dos veículos, 
estimado em R$ 2.946,41 por assistente administrativo mês e do coordenador de patrimônio de 
R$ 8.979,75. 

• Custo de manutenção: custos das manutenções e corretivas do veículo estimada em R$ 0,08 
Litro por Km para os veículos considerando a KM total de todos os veículos de 11/2020 a 
10/2021 dividindo pelo número de veículos 77 e dividindo por 12 para ter KM por veículo 
mensal que chego o valor aproximado de 1.022 Km por veículo. Sendo que o valor mensal 
estimado considerou 77 veículos, 1500 km por litro. 

• Valor da venda: é a receita do veículo nos leilões administrativos. Tal valor é obtido através da 
tabela FIPE (referente à marca/modelo e ano do veículo) descontado o Deságio do Leilão que é 
uma taxa estimada em 25% sobre o valor da FIPE mais (+) 5% sobre o valor de venda. 
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Quadro 1 – Dados gerais administrativos 
 

 

Fonte: Os autores (2022) 
 
 

Quadro 2 – Dados referentes a compra de veículos 

 

 
 

Fonte: Os autores (2022) 
 
Quadro 3 – Custos de oportunidade, indisponibilidade, manutenção e valor de revenda 
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Fonte: Os autores (2022) 
 
3. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Conforme quadros apresentados abaixo, a melhor opção é a locação de veículos, com uma economia superior 

a 130%. 

 
Quadro 4 – Estudo de viabilidade locação x aquisição 

 
 

Quadro 5 – Comparativo final  
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Fonte: Os Autores (2022) 
 
4. CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 
 
Esta pesquisa atendeu aos objetivos propostos, confrontando a frota própria com a frota terceirizada, resultando em 
dados relevantes para gestores da licitação e suprimentos. Observou-se que a verificação dos custos dos assistentes e 
do coordenador envolvido, seguro, plotagem, revisão e outros foram essenciais para o planejamento para melhor 
tomada de decisão em 2022. 
 
O uso do transporte em saneamento, assim como diversos órgãos do setor público, deve ser feita mediante a 
planejamento adequado com base em dados consistentes em prol da sustentabilidade e seguindo o princípio da 
economicidade, conforme determina a constituição da república de 1988 artigo 37. 
Finalizou que o custo da frota própria no valor de 10.214.663,95 foi superior a 130% da frota terceirizada no valor 
de 4.429.457,01, principalmente pelo aumento das matérias primas na produção dos veículos 0 km devido a 
pandemia do COVID-19, aumento da inflação e da SELIC ambas acima de 12% ao ano. 
 
O presente trabalho não tem a pretensão de esgotar o universo de possibilidades de modelos para o suprimento de 
frota de veículos no setor público, mas sim de consolidar brevemente o caso da CIA Águas de Joinville e 
compartilhar com os demais pares da Administração Pública e sociedade em geral as possibilidades que podem ser 
obtidas no tocante a frota de veículos a partir do casamento de políticas de planejamento, comunicação e avaliação, 
no tocante aos modelos de compras. 
 
Para trabalhos futuros, deve-se estudar os custos fixos e custos variáveis unitários para frota própria como uma 
função linear afim e custos variáveis unitários para frota terceirizada como função linear para fins de cálculo do 
ponto de equilíbrio (PE) cujo objetivo é saber que quando frota própria a quilometragem está acima desse ponto de 
equilíbrio, a frota própria torna-se economicamente preferível em relação a terceirizada. Pontos abaixo do PE 
indicam que a frota terceirizada se mostra mais viável. 
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